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C I C L O    AU T O R R E T R O C O G N I T I V O  
( R E T R O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ciclo autorretrocognitivo é o período caracterizado pela ocorrência de fe-

nômenos holomnemônicos em série, sem ordem lógica ou duração necessariamente determinadas, 

formando visão panorâmica de contexto específico do passado pessoal da conscin, a partir da au-

topesquisa seriexológica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  O termo ciclo vem do idioma Francês, cycle, derivado do idioma Latim, cy-

clus, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda”. Surgiu no Século XVIII. O primeiro ele-

mento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O ele-

mento de composição retro procede também do idioma Latim, retro, “por detrás; atrás”. Apare-

ceu no Século XV. A palavra cognitivo deriva igualmente do idioma Latim, cognitum, de cognos-

cere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; saber; tomar conhecimento de; re-

conhecer”. Surgiu em 1873. O termo retrocognição apareceu em 1901. 

Sinonimologia: 1.  Ciclo autorretromnemônico. 2.  Périplo retrofenomenológico pes-

soal. 3.  Período autorretrocognitivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas ciclo autorretrocognitivo, ciclo autorretrocogniti-

vo ressomatológico e ciclo autorretrocognitivo intermissiológico são neologismos técnicos da 

Retrocogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Ciclo heterorretrocognitivo. 2.  Sequência precognitiva pessoal.  

3.  Parafenomenologia pontual. 

Estrangeirismologia: o timeline multiexistencial; a glasnost holobiográfica. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às autorretrocognições vivenciadas em série. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o materpensene pessoal da Holomaturologia Holobiográfica; os autopen-

senes; a autopensenidade; os autorretropensenes; a autorretropensenidade; os criptopensenes;  

a criptopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

reciclopensenes; a reciclopensenidade; a contaminação holopensênica; a assinatura autopensênica 

holomemoriológica; a fôrma holopensênica pessoal detalhada a conta-gotas. 

 

Fatologia: o tempo da cotidianidade pautando o acesso ao tempo pretérito das retrovi-

das; a recéxis ocasionada pelo resgate da automemória; a elucidação do prioritário; a depuração 

da autenticidade consciencial; a dissecação do temperamento; a biblioteca pessoal; as biografias; 

a construção do conhecimento histórico; o tempo de maturação das vivências possibilitando neo-

experiências; a ausculta semiológica das retrossenhas pessoais no cotidiano; a ampliação do auto-

conhecimento; as viagens retrocognitivas; a expansão gradativa do repertório emocional multi-

existencial; a disciplina autopesquisológica; a vigília física anterior das projeções retrocognitivas; 

a vigília física posterior; os registros parapercepciológicos; a solução dos traumas; a explicitação 

tácita da interdependência evolutiva; o descortínio das fraquezas somáticas auto-herdadas;  

a assunção da holomemória pessoal na condição de repertório cognitivo; a expansão do escopo 

pessoal holobiográfico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as projeções cons-

cientes retrocognitivas; as clarividências viajoras; o parapsiquismo impressivo; o animismo retro-

cogniciológico; a Parapercepciologia aplicada; os flashes retrocognitivos; a linha temporal holo-

biográfica pouco a pouco sendo explicitada; o inventário das relações multividas; a cápsula do 
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tempo retrobiográfica; o autorrevezamento multiexistencial; os aspectos pontuais das retrocogni-

ções catalisando a pesquisa; os detalhes parapercepciológicos de conteúdo holobiográfico; a con-

catenação dos parafatos; a construção gradual do autodiscernimento multiexistencial; a saturação 

mental da diversidade mesológica multiexistencial alavancando a consciencialidade universalista; 

o amparo extrafísico de função enquanto norteador da Parafenomenologia assistencial; os pixels 

seriexológicos compondo a tela histórica pessoal; as dinâmicas parapsíquicas e o compartilha-

mento da Parelencologia grupocármica; a paragenética mapeada pouco a pouco; a Tematologia 

Tenepessológica fornecendo contato franco com o ambiente da retrovida; as paravisitas na tene-

pes catalisando o processo mnemônico; a visita ao local extrafísico de retrovida; a intensificação 

dos contatos multiexistenciais; o desvelamento paradidático das cláusulas pétreas da proéxis; os 

indícios retrobiográficos virando certezas íntimas; os dividendos das autorretrocognições sadias;  

a responsabilidade grupocármica gradualmente reforçada pelos fenômenos autorretrobiográficos; 

a resolução de parte do puzzle seriexológico; a paracirurgia de destino; o padrão homeostático de 

referência multiexistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo seriexológico Parapercepciologia-Holomnemossomato-

logia-Autopesquisologia; o sinergismo animismo-parapsiquismo; o sinergismo dos focos de pes-

quisa pessoais; a expansão do sinergismo holobiográfico. 

Principiologia: o princípio da autorresponsabilidade holobiográfica; o princípio da 

aplicabilidade holomnemônica; o princípio da descrença (PD) aplicado às autocertezas. 

Codigologia: a construção do código pessoal de Cosmoética (CPC) a partir do autoco-

nhecimento multiexistencial. 

Teoriologia: a teoria da ação e reação holocármica; a teoria da evolução pessoal; a te-

oria dos ciclos evolutivos. 

Tecnologia: a técnica autexperimentográfica; a técnica da inversão existencial catali-

sando as autorretrocognições precoces; a técnica da tenepes potencializando a assistência grupo-

cármica. 

Voluntariologia: o trabalho voluntário na Comunidade Conscienciológica Cosmoética 

Internacional (CCCI) propiciando reencontros seriexológicos. 

Laboratoriologia: as pesquisas holomnemossomáticas desenvolvidas no autolabcon;  

o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia. 

Efeitologia: o efeito das retrocognições nas escolhas presentes; o efeito cosmovisiológi-

co da Seriexologia; o efeito dos gargalos evolutivos superados; o efeito da prática paradireitoló-

gica predispondo o desapego nas reconciliações grupocármicas. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses parapsíquicas; a geração de neossinapses 

autoconsciencioterápicas. 

Ciclologia: o ciclo autorretrocognitivo; os ciclos cognitivos pessoais; o ciclo multiexis-

tencial pessoal (CMP); o ciclo autorretrocognitivo iniciando o ciclo de reparos na vida presente. 

Enumerologia: o ciclo dos parafenômenos; o ciclo das autossuperações; o ciclo dos re-

encontros; o ciclo dos resgates; o ciclo da recomposição grupocármica; o ciclo das respostas; o ci-

clo evolutivo. A visão em perspectiva; a visão prospectiva; a visão de conjunto; a visão conscien-

cial; a visão conciliatória; a visão autocompreensiva; a visão autoimperdoadora. O período de au-

toinvestigação seriexológica; o período de autodiagnóstico seriexológico; o período do auten-

frentamento seriexológico; o período da autossuperação seriexológica; o período da autocoerên-

cia seriexológica; o período da autodeterminação seriexológica; o período da autossustentação  

seriexológica. 

Binomiologia: o binômio indício-confirmação; o binômio fenômeno–tempo de matura-

ção; o binômio retrocognição-reciclogenia; o binômio ciclo autorretrocognitivo–ciclo reconcili-

atório. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

Interaciologia: a interação entre as escolhas evolutivas do passado e as escolhas evolu-

tivas do presente; a interação entre a Parafenomenologia retrocognitiva e os afazeres cotidianos; 

a interação autopesquisa seriexológica–desperticidade. 

Crescendologia: o crescendo parafenomenológico; o crescendo da autorresponsabili-

dade. 

Trinomiologia: o trinômio seriéxis-proéxis-compléxis; o trinômio retrocognição-auto-

pesquisa-retribuição; o trinômio retrocognição-sincronicidade-confirmação. 

Antagonismologia: o antagonismo ressoma / dessoma. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais a conscin olhar para o futuro, maior poder 

ser o acesso ao próprio passado; o paradoxo de o contato com a holomemória pessoal impulsio-

nar a interassistência. 

Politicologia: a seriexocracia; a gradação parapolítica na consecução dos reencontros;  

a paradiplomacia da conscin, cosmoética, egressa ao ambiente da retrovida. 

Legislogia: a lei da ressoma. 

Filiologia: a seriexofilia. 

Fobiologia: o descortínio progressivo das origens fóbicas. 

Holotecologia: a cronoteca; a biografoteca; a experimentoteca; a parapsicoteca; a assis-

tencioteca; a consciencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Retrocogniciologia; a Parapercepciologia; a Holorressomatolo-

gia; a Holomemoriologia; a Holomaturologia; a Para-Históriologia; a Parageografia; a Pararquite-

tura; a Parageopoliticologia; a Antropologia; a Parassemiótica; a Parassemiologia; a Museologia; 

a Arquivologia; a Parapsicotecologia; a Reciclologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin parapsíquica; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o líder assistencial; o amparador extrafísico; o seriexólogo; o autopes-

quisador; o parapsíquico; a acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o pro-

fessor de Conscienciologia; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopo-

lita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessis-

ta; o parapercepciologista; o pesquisador; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a líder assistencial; a amparadora extrafísica; a seriexóloga; a autopes-

quisadora; a parapsíquica; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a professora de Conscienciologia; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista;  

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; 

a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens autohereditator; o Homo 

sapiens paraperceptiologus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens reversator; o Ho-

mo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens conscientiologus;  

o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens holomaturologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ciclo autorretrocognitivo ressomatológico = a sequência de fenômenos 

retrocognitivos suscitando retrovida específica da conscin; ciclo autorretrocognitivo intermissio-

lógico = a sequência de fenômenos retrocognitivos suscitando momento específico de determina-

do período intermissivo da conscin. 

 

Culturologia: a cultura holobiográfica. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Ciclologia, eis, em ordem crescente, 4 etapas caracterís-

ticas do ciclo autorretrocognitivo ideal ou completo: 

1.  Inicial: a ocorrência dos fenômenos iniciais de conteúdo holomnemônico, possibili-

tando o encontro da primeira retrossenha seriexológica. 

2.  Intermediário: a sequência de fenômenos desencadeada pela autopesquisa, trazendo 

noções básicas do passado e possibilitando o aprofundamento autopesquisístico. 

3.  Avançado: o contato franco da conscin com as consciências do passado, possibilitan-

do o início do ciclo de reparos holocármicos ou a retomada da tarefa assistencial. 

4.  Otimizado: a atividade parapsíquica desencadeando incursões autoprogramadas ao 

passado holobiográfico em busca de respostas pontuais. 

 

Filtros. Atinente à Retrocogniciologia, eis, em ordem alfabética, 12 possíveis categorias 

para a classificação e análise dos ciclos autorretrocognitivos, ao modo de filtros à pesquisa: 

01.  Abrangência. O escopo holomnemônico alcançado. 

02.  Amparabilidade. O envolvimento de amparadores. 

03.  Contexto. A realidade da conscin, considerando-se a História pregressa na vida 

atual, em relação ao planejamento pessoal e à proéxis. 

04.  Cronêmica. O tempo de duração do ciclo, em dias, meses ou anos, do primeiro fe-

nômeno até o momento de concretização do objetivo retrocogniciológico. 

05.  Dividendos. Os resultados da sequência de parafenômenos na autopesquisa e o nível 

das retribuições. 

06.  Envolvimento. O número de consciências envolvidas no contexto rememorado. 

07.  Natureza. A predominância do animismo ou do parapsiquismo na consecução dos 

fenômenos. 

08.  Objetivos. A intenção evolutiva movendo o resgate holobiográfico como, por exem-

plo, a quitação de dívida grupocármica arraigada, ou a retomada da linha assistencial. 

09.  Paracontexto. A conjuntura evolutiva dos grupos afins à retrovida e a necessidade 

multidimensional por trás do ciclo iniciado. 

10.  Paradidática. Os meios paradidáticos aplicados pela equipex para acessar a cons-

cin, possibilitando a vivência retrocognitiva sem estupros evolutivos. 

11.  Paratecnologia.  O mecanismo paratecnológico utilizado para os fenômenos retro-

cognitivos. 

12.  Reciclagens. A quantidade e a profundidade das reciclagens conscienciais geradas. 

 

Profissionalismo. A autopesquisa seriexológica exige pesquisa, disciplina e tecnicidade. 

Aproveitamento. O aproveitamento máximo do ciclo autorretrocognitivo consiste no 

labor amiúde da autexperimentografia. 

Registro. Do registro nasce o discernimento parapercepciológico capaz de identificar  

e analisar o ciclo autorretrocognitivo. 

 

Autexperimentografia. Consoante a Autopesquisologia, eis, em ordem alfabética,  

7 procedimentos técnicos para a qualificação do registro dos experimentos autorretrocognitivos: 
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1.  Análise. Analisar o experimento com sobrepairamento, elencando os aspectos pontu-

ais a serem estudados, concernentes à História, Geografia, Psicologia e Mesologia do ambiente  

e das personalidades observadas. 

2.  Aplicação. Procurar as formas possíveis de aplicação das informações obtidas priori-

zando a assistência com o conhecimento obtido. 

3.  Compilação. Compilar os fenômenos correlatos em documento único, buscando ex-

plicitar o leitmotiv, ou a linha mestra das retrocognições. 

4.  Correlação. Observar e registrar quaisquer fenômenos correlatos ao tema. 

5.  Crítica. Fazer a crítica do experimento tentando encontrar o maior número de hipóte-

ses possíveis para explicar cada vivência. 

6.  Relato. Manter a originalidade no relato da vivência, resignando-se ao registro estrito 

do ocorrido, sem interpretações ou críticas precipitadas. 

7.  Retrossenha. Identificar a retrossenha desencadeadora do fenômeno. 

 

Cronêmica. O tempo é amigo da pesquisa, figurando enquanto principal característica 

do ciclo autorretrocognitivo. 

Proéxis. Em determinado momento, as respostas se consolidam formando a visão pano-

râmica de parte do contexto multiexistencial, fundamentais à atual proéxis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ciclo autorretrocognitivo, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aplicação  holomnemônica:  Holomnemonicologia;  Homeostático. 

02.  Autoconscientização  seriexológica:  Autolucidologia;  Homeostático. 

03.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisa  retrocognitiva:  Holobiografologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisa  retrocognitiva  de  campo:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

06.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

07.  Crescendo  retrocognição-neorresponsabilidade:  Seriexologia;  Homeostático. 

08.  Gatilho  retrocognitivo:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

09.  Hábito  retrocognitivo:  Seriexologia;  Neutro. 

10.  Holobiografia  pessoal:  Holobiografologia;  Neutro. 

11.  Leitmotiv  holobiográfico:  Seriexologia;  Neutro. 

12.  Paracaptação  retrocognitiva:  Para-Historiografia;  Neutro. 

13.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

14.  Sinergismo  tenepes-retrocognição:  Tenepessologia;  Homeostático. 

15.  Taxologia  das  retrocognições:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

 

O  AUTOCONHECIMENTO  MULTIEXISTENCIAL,  A  PARTIR  

DOS  CICLOS  AUTORRETROCOGNITIVOS,  PROPORCIONA  

SENSO  DE  RESPONSABILIDADE  INTRANSFERÍVEL,  ELICI-
ANDO  A  CRESCENTE  AUTODETERMINAÇÃO  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou algum ciclo autorretrocognitivo? 

Quais resultados evolutivos vem obtendo a partir do autoconhecimento seriexológico? 
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